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    Às copleras, por abrirem seus corações,




    conferindo à experiência de encontrá-las




    um privilégio de valor humano inestimável.
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     Ojalá podamos tener el coraje de estar solos,




    y la valentía de arriesgarnos a estar juntos




    Eduardo Galeano


  




  

    GERÓNIMA




    (em memória da coplera Gerónima Sequeida)




    Cuando dejaste este mundo, yo no existía aún,




    y desde entonces hasta el día en que oí tu voz por vez primera,




    más de veinte años han pasado.




    Al llegar a Amaicha, afectado por el misterio de tu voz,




    decían que tu garganta de alturas parecía predecir tu destino en el Cielo,




    y al descubrir el paisaje que te creó y la tierra en donde sembraste tu canto,




    comprehendí tu dimensión de coplera.




    Tu nombre, que tiene la fuerza de una leyenda calchaquí,




    todavía genera relatos de glorias cantoras en las palabras de los que te conocieron




    y las imágenes, que desde ahí surgen,




    son caudales de añoranzas para las mujeres y hombres de tu estirpe.




    Estos versos no alcanzarán a rendirte el merecido homenaje,




    pero es cierto que, el día de mañana, cuando nos adentremos en el porvenir,




    tus coplas seguirán perfumando el aire de los que te queremos,




    como dice la triste piedra que señala el lugar de tu descanso.




    Ivan Fritzen Andrade




    Amaicha del Valle, 16 de fevereiro, 2015


  




  

    UMA HISTÓRIA DE ENCONTROS, CANTOS E TERRITÓRIOS




    Patricia Oliart




    Universidade de New Castle




    Reino Unido, 2023




    Há vários anos, fui visitar minha querida amiga Maria Elizabeth Lucas em Porto Alegre, onde ela leciona antropologia da música na Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Lá, tive a oportunidade de conhecer um excelente e motivado grupo de seus alunos que reencontrei, pouco tempo depois, em uma reunião de antropólogos em Montevidéu. Nessa ocasião, pude ouvir Ivan apresentar seu trabalho com as copleras de Amaicha del Valle, que agora se materializa neste belo e inspirador livro.




    O livro é dedicado a mulheres que cantam (o que por si só já é um presente) e que, com seus cantos e sua lida, constroem seu território e sua identidade, atentas ao seu tempo e às relações e interpelações de seu entorno cada vez mais complexo. A escrita consistentemente reflexiva de Ivan nos guia através das condições e possibilidades que nutriram sua etnografia e sua interpretação da prática das copleras. Ivan faz uma revisão atenta e respeitosa da produção acadêmica, que precede a sua, sobre a região e o canto coplero no noroeste da Argentina e, com modéstia e criatividade, apresenta os aspectos inovadores de seu trabalho de forma clara e enriquecedora.




    As questões inevitáveis das diferenças culturais, geracionais e de gênero são discutidas de forma complexa e consistente ao longo do texto e seu trabalho pessoal para abordar as possibilidades de comunicação e tradução da experiência etnográfica habita essas diferenças de maneira confortável e honesta, fazendo do tema uma oportunidade de reflexão política sobre suas práticas.




    As ferramentas teóricas estão inseridas em uma estrutura conceitual cuidadosamente elaborada que agrega os saberes acumulados da antropologia da música à revisão ativa e crítica de conceitos e debates recentes nas ciências sociais. E é, nessa maneira contemporânea e reflexiva de abordar as copleras, que o lugar central do livro é ocupado pelo processo de produzir conhecimento em colaboração com as próprias cantoras.




    Ivan nos oferece, então, as teorizações elaboradas pelas copleras, sua sensorialidade e o significado de sua prática em diálogo aberto e problematizado com seu próprio trabalho de interpretar e organizar seus registros etnográficos. Há um ato político deliberado ao escutar e escrever sobre essas práticas, teorizando com as copleras de Amaicha sobre as relações entre a emissão da voz e o território, sobre a relação entre seus corpos, suas gargantas e seu entorno que inclui outros seres, dedicando um olhar aos processos de nomear as coisas para, em seguida, refletir sobre a relação entre corporeidade, território, expressão e representação.




    Por meio de suas conversas sobre o canto, a observação etnográfica e seu caminhar, aprendemos a entender as maneiras pelas quais as copleras se autodenominam de acordo com sua interação ou o relacionamento com outros povos, a partir de seus próprios sentimentos e entendimentos. Ivan faz o difícil trabalho de capturar a complexa trama das relações e interpelações da qual participam as copleras e nos conduz, de forma convincente, ao terreno, fundamental ao feminismo indígena contemporâneo, que vincula, politicamente, os corpos das mulheres indígenas a seus territórios.




    Por meio da reconstrução das instâncias e dos lugares onde elas cantam, também aprendemos sobre o significado de ser diaguita calchaquí como uma identidade complexa, que precisa negociar suas representações, visibilidade e reconhecimento com as formas pelas quais o Estado classifica e enquadra suas expressões culturais, com equívocos e maltrato.




    Há algumas décadas, temos questionado as formas de realizar trabalhos etnográficos em que a atividade de conhecer formas distintas de estar no mundo assume a forma de uma “tradução” de uma cultura a outra. Mas não é tão fácil integrar essa crítica à prática da pesquisa e, menos ainda, garantir que a redação reflita, de forma ao mesmo tempo transparente e complexa, como os processos de coprodução de conhecimento têm um efeito transformador, tanto no pesquisador quanto naqueles que recebem o pesquisador e decidem colaborar com ele.




    A consistência teórica e a honestidade intelectual de Ivan possibilitam que esse processo transformador seja registrado com grande destreza e de forma didática e generosa, fazendo desse exercício uma das principais contribuições do livro. Ao refletir sobre os problemas da tradução e da representação de forma aberta e transparente no processo de pesquisa e escrita, Ivan nos permite ver como ele toma decisões em sua interpretação, posicionando-se de forma atenta em seus afetos e nas formas como o relacionamento com as cantoras impacta em seu pensar e sentir. Só me resta agradecer por essa combinação poderosa e esperançosa de atenção, presença e generosidade neste livro.


  




  

    PREFÁCIO




    Este livro apresenta uma versão adaptada de minha dissertação de mestrado em musicologia, intitulada “Os cantos das copleras em Amaicha del Valle: performatividade voco-sonora, corpos em devir e sentido de lugar no Noroeste Argentino”, defendida em março de 2016, no Programa de Pós-Graduação em Música, da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, em Porto Alegre.




    No processo de revisão para esta publicação executei ajustes no texto, buscando torná-lo mais conciso para oferecer uma leitura fluida. Ajustei, também, certos aspectos conceituais, tornando o texto mais coerente com um de seus pilares: a tentativa de descolonização epistêmica de uma pesquisa acadêmica, pela simetrização com o arcabouço teórico-conceitual coplero. A este respeito, destaco as seguintes mudanças no texto original: (1) Alteração do termo etnomusicologia para musicologia, sempre quando usado em referência a esta pesquisa ou aos conhecimentos das copleras, sendo que, o prefixo “etno” foi mantido para as referências ao campo de conhecimento institucionalizado reconhecido como tal, bem como, a seus autores; (2) Exclusão do termo “nativo” em referências às copleras e suas práticas musicais.




    A decisão por estas atualizações fundamenta-se na minha convicção de que empregar o prefixo “etno” para designar a prática musicológica apresentada neste livro, significaria reiterar, ainda que não quisesse, rudimentos de um paradigma de pesquisa que remonta ao século XIX, aos tristes processos colonizatórios de corpos e almas, e à transformação destes em “objetos etnográficos”. Se, no século passado, o referido prefixo foi relevante para diferenciar um campo disciplinar em relação a outro, considero que, no presente caso, tal estratégia não encontra razão de ser. O que está em jogo aqui não é a diferenciação entre campos disciplinares, mas um novo paradigma de relação com as pessoas envolvidas nesta pesquisa.




    E, não custa lembrar que, para aqueles historicamente rotulados “nativos”, pelas ciências sociais, “etno” enquanto potência denominativa não faz qualquer sentido. E isto não quer dizer que para estes “outros” não haja uma percepção muito bem definida de alteridade – pelo contrário. Pela abolição do diferenciante “etno”, busco avançar na superação da dicotomização crônica do pensar, transcendendo a possibilidade de valorações díspares em relação às contribuições legadas por ambas as dimensões da experiência que este livro materializa e, por conseguinte, dando um acabamento mais fino ao processo de simetrização teórico-conceitual que priorizei desde os estágios iniciais deste projeto. Finalmente, destaco a inclusão de referências de Vanessa Watts-Powless (2017 [2013]) e Walter Mignolo (2006; 2008) que contribuem à fundamentação das discussões no que tange aos aspectos supracitados.




    Desde janeiro de 2017, quando parti de Amaicha pela última vez, transformações importantes ocorreram na paisagem comunitária representada por esta etnografia. Nos últimos meses de 2016, quando realizei a viagem de retorno da pesquisa aos meus colaboradores, tomei conhecimento que a coplera Máxima Sequeida sofrera um AVC. Conforme soube por sua família, embora tenha se recuperado parcialmente, não voltou a cantar. Logo, em outubro de 2017, a Conselheira Espiritual de Amaicha, Celia Segura de Andrade, fez sua passagem, aos 81 anos de idade. Mais tarde, em novembro de 2020 a comunidade de Talapaso perdeu a coplera e importante líder comunitária, Rosa Soria de Caro; e, por sua vez, em março e agosto de 2021, Catalina Cruz e Felisa Arias Balderama, aos 83 e 95 anos, respectivamente, retornaram aos braços da Pachamama.




    Apesar dos vários anos transcorridos desde o término desta pesquisa, ela consiste no último grande trabalho etnográfico sobre a prática do canto de coplas com caja, em Amaicha del Valle. Por sua ampla documentação, entre relatos, fotos, áudios e vídeos, possui um valor inestimável enquanto registro histórico, bem como, lugar de memória, pelo testemunho legado por representantes de uma geração de guardiãs da cultura amaicheña-calchaquí.




    Em abril de 2017 tive a honra de receber um certificado assinado pelo Cacique e pelos membros do Conselho de Anciãos de Amaicha del Valle, reconhecendo e agradecendo a contribuição cultural desta pesquisa à comunidade. Este reconhecimento é a confirmação de que haver fundamentado este trabalho na reciprocidade genuína com as copleras, e demais interlocutores, tem um sentido muito valioso. O certificado emitido pelas autoridades indígenas amaicheñas em conjunção com o diploma de mestrado acadêmico recebido em março de 2016, sela a experiência musicológica compartilhada neste livro.




    Ivan Fritzen Andrade




    São Paulo, 2023


  




  

    [image: img-001]

  




  

    INTRODUÇÃO




    Linha de partida




    Pensando retrospectivamente, a abertura dos caminhos que me conduziram ao tema desenvolvido neste livro começou ainda na minha infância, período em que, através de meus pais, desfrutei do contato com dois elementos fundamentais para a feitura deste trabalho: a língua espanhola e a música folclórica latino-americana. Minha alfabetização musical começou em casa, onde dentre referências de múltiplas latitudes conheci as canções interpretadas por Atahualpa Yupanqui, Jorge Cafrune e Mercedes Sosa, que ouvia na companhia de meu pai. Vale destacar que estas sessões de escuta musical incluiam reflexões acerca da dimensão estética das canções, bem como, quanto à dimensão sociopolítica imbricada nas histórias musicalmente narradas, ou ainda, sobre as regiões e paisagens que os mencionados cantores homenageavam com ares de nostalgia e patriotismo. Simultaneamente a esta experiência que ensejava rudimentos de uma prática musicológica, aprendi a língua espanhola, por meio de aulas regulares com minha mãe, professora de idiomas e tradutora. Este aprendizado deu-me capital para compreender, com meus próprios ouvidos, o que aquelas canções comunicavam e, em um futuro não imaginado, a valiosa possibilidade de comunicar-me durante a experiência etnográfica, na Argentina.




    Apesar de uma trajetória como violinista desde os cinco anos de idade com uma formação referenciada pelos cânones da música de concerto europeia, aquelas músicas latino-americanas ocuparam um lugar especial em meu arquivo auditivo, sendo responsáveis por construir meu imaginário sobre a América Latina. Posteriormente, o interesse pelas diferentes tradições musicais do continente conduziu minha curiosidade a outras tantas expressões culturais latino-americanas, como as artes visuais e o cinema. Como brasileiro e latino-americano, reconheço nesse processo formativo um valor importante, por ter me ensinado a valorizar a pluralidade cultural que me rodeia, minimizando o distanciamento cultural em relação às nações de fala espanhola do continente que me forjou enquanto músico e, sobretudo, pessoa.




    Com esta inclinação a uma escuta musical expandida, iniciei-me no campo da Etnomusicologia em 2011, durante o último semestre do Bacharelado em Violino na UFRGS, quando cursei os “Seminários em Etnomusicologia I” sob orientação da Profa Dra Maria Elizabeth Lucas. O requisito de elaborar um projeto de pesquisa para esta disciplina pôs-me a considerar sobre lugares e práticas musicais que representassem um campo de estudo interessante. Ao consultar o acervo pessoal de livros e gravações de que dispunha na época, chamaram-me a atenção a obra Cantando las raíces (2001) de Leda Valladares e suas famosas gravações de campo (CDMPV 1127, 1997), realizadas no noroeste da Província de Tucumán, Argentina. Instigado pelas fotos, transcrição de coplas e comentários da autora, acerca de sua experiência naquela região, ampliei a busca por informações, encontrando, posteriormente, gravações etnográficas de copleras, também no CD Argentine: Musiques tritoniques du Nord-Ouest (Unesco, 1992).




    A partir destas fontes, meu projeto inicial orientou-se pela problemática relativa às mudanças organizativas nas performances das copleras, tendo como marco suas inserções na Festa Nacional à Pachamama – o carnaval amaicheño estatizado nos anos 1940, tornado um espaço-tempo regido pelas lógicas do espetáculo turístico. Definido este tema de pesquisa, em fevereiro de 2012 fiz minha primeira viagem ao Noroeste Argentino (NOA), realizando trabalho de campo exploratório na referida comunidade, durante o período de carnaval. A partir desta experiência, elaborei a monografia, “Continuidades e mudanças culturais nas práticas musicais das copleras amaicheñas durante a Festa Nacional à Pachamama: estudo exploratório sobre o diálogo entre música tradicional e turismo”.1
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    Ivan Fritzen Andrade entrevistando a coplera Paula Suárez, acompanhados de Tonina Quirós. La Aguadita. Amaicha del Valle. Fevereiro, 2012.




    Dado o sucesso de meu rito de passagem em campo, marcado pela confiança de meus interlocutores em geral e, em especial, das copleras, ao voltar para o Brasil estabeleci a meta de ingressar no mestrado em Musicologia, para investir em uma etnografia de maior fôlego na região, e produzir elaborações teóricas musicológicas inovadoras a respeito das práticas musicais das copleras.




    Do meu retorno da primeira viagem à Amaicha (2012) até meu ingresso no mestrado (2014), tive oportunidade de manter interlocução com membros do Grupo de Estudos Musicais (GEM) da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, experiência que, aprofundada nos dois anos que compreenderam o mestrado (2014-2015), legou contribuições teórico-metodológicas significativas a esta pesquisa, através de seus seminários e publicações (Lucas, 2012; 2013; Stein et al., 2012).




    Da inserção na comunidade




    Minha aproximação ao grupo de copleras que participaram deste trabalho, deu-se gradativamente, entre minha primeira e terceira viagem de campo. Em fevereiro de 2012, durante uma palestra da escritora Marisa Villagra, na Biblioteca Popular Amado Juárez, em Amaicha, tive a primeira oportunidade de ver e ouvir copleras ao vivo. Tratava-se de Paula Suárez e Felisa Arias de Balderrama, que, a convite da autora participaram cantando coplas e compartilhando suas experiências de vida como cantoras calchaquíes. Além das copleras, na mesma ocasião conheci Tonina Quirós, uma comunera professora de teatro, que se tornou minha principal colaboradora no estabelecimento de contatos com a maioria das copleras que vim a conhecer e, em cuja residência, me hospedei em duas oportunidades.




    Passados dois anos da minha primeira viagem, ao retornar à comunidade, no inverno de 2014, fui reestabelecendo os contatos e aprofundando os laços com as copleras. Como estratégia a esta reaproximação, distribuí fotos tiradas na primeira viagem, as quais, além de evocarem nosso primeiro encontro e fazê-las lembrarem de mim, eram apreciadas como um sinal de reciprocidade entre nós, no sentido de uma retribuição pelo tempo e os saberes compartilhados anteriormente. Tal prática seguiu vigente em minhas visitas subsequentes, suscitando trocas importantes, a exemplo de quando mostrei à coplera Catalina Cruz, uma gravação em vídeo de sua performance na Festa à Pachamama, e, ao terminar de assistir, confessar-me, com entusiasmo, haver sido a primeira vez, em 76 anos, que teve a oportunidade de ver e ouvir-se em um audiovisual.
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    Catalina Cruz, no pátio de sua casa, após assistir vídeo com gravação de sua apresentação na Festa à Pachamama. Amaicha del Valle. Julho, 2015.




    Ganhar a confiança de mulheres indígenas desta faixa etária não foi simples, haja vista minha condição como homem branco, jovem e estrangeiro. A confiança das copleras sobre minha pessoa esteve muito atrelada ao meu vínculo com a universidade. Ao explicitar minha posição de estudante, bem como, a inexistência de interesses econômicos sobre os saberes registrados em nossos encontros, as copleras expressaram satisfação em colaborar com o estudo em curso. À medida em que minha rede de contatos se ampliou, fui reconhecido como alguém sério naquilo que me propunha a realizar, um projeto de pesquisa diferenciado por fundamentar-se no convívio prolongado com as pessoas, bem como, pelo retorno, às copleras, dos materiais coletados.




    Ainda que tenha desenvolvido maior afinidade com algumas de minhas interlocutoras, nunca estabeleci privilégios de uma sobre outras. Avançado meu trabalho de campo, vim a saber que meu investimento no convívio com cada uma delas teve repercussão positiva entre o grupo, gerando, inclusive, reconhecimento público durante a Festa à Pachamama de 2015, quando Lastenia Aguilar, coplera integrante do Conselho de Anciãos da comunidade, manifestou seu agradecimento à minha pessoa, “por ter vindo de outro país e visitado todas as copleras de Amaicha”.




    
Da revisão bibliográfica sobre o canto com caja





    Desde o início da pesquisa, em 2011, transitei por vários tipos de literatura. Se, por um lado, as interlocuções acadêmicas foram determinantes na elaboração dos eixos teóricos e da abordagem metodológica que nortearam este trabalho, estes devêm, necessariamente, como encadeamento daquela fase inicial, marcada por minha aproximação ao território cultural do NOA, quando li autores argentinos que realizaram pesquisas sobre o canto de coplas com caja na região. Não sendo meu objetivo fazer uma crítica exaustiva destes trabalhos, sejam eles folclorísticos ou orientados por paradigmas mais recentes, assinalo, brevemente, as obras que consultei durante a fase de revisão bibliográfica, e que foram, portanto, responsáveis por minha introdução a este tema de pesquisa.




    Organizo o material em dois grupos: (1) textos folclorísticos, de autores que realizaram trabalho de campo na região, entre as décadas de 1940 e 1960 e que, em termos de orientação, possuem características homogêneas. São obras representativas de um paradigma recompilador, que valorizava a coleta de canções por meio do registro de letras e gravações de campo, organologia, transcrições musicais em notação ocidental e análise musicológica de escalas e padrões intervalares; (2) textos escritos a partir da década de 1990, de características heterogêneas, constando abordagens semióticas, sociológicas e linguísticas. Este grupo constitui-se de estudos qualitativos, muitos deles baseados em trabalho de campo, entretanto, sem se configurarem como trabalhos etnográficos em sentido pleno.




    Do primeiro grupo, destaco a obra de Isabel Aretz (1909-2005), proeminente aluna de Carlos Vega e, depois de seu mestre, principal nome no campo dos estudos de folclore musical na Argentina. Em 1946, Aretz publicou um volume com mais de 700 páginas sobre a música de matriz popular na Província de Tucumán. Representativo do paradigma musicológico da época, “Música Tradicional Argentina – Tucumán” apresenta análises baseadas em uma ampla coletânea de letras de coplas e canções, com suas respectivas melodias, transcritas das gravações de campo da própria autora, porém, seguindo, principalmente, esquemas classificatórios de Vega. O trabalho apresenta, ainda, fotos de seus informantes, bem como descrições dos instrumentos musicais utilizados.




    A segunda autora deste grupo é Leda Valladares (1919-2012), escritora, poetisa, compositora e cantora popular, cuja trajetória investigativa se destaca pelo corpo de gravações etnográficas que compõem a série de 17 discos, intitulada Mapa Musical de la Argentina (Valladares, 1997), o maior trabalho deste tipo sobre o país disponível comercialmente. No que tange à sua produção bibliográfica (1970; 2000), esta não possui a mesma orientação científica de, por exemplo, Isabel Aretz, observando-se, em seus textos sobre música, um marcado viés literário. Entretanto, é interessante observar como Leda Valladares assume um tom crítico acerca de questões como a história do colonialismo na região do NOA (2000, p. 43) e como reconhece o protagonismo das mulheres na prática do canto com caja, um tipo de informação inexistente em obras folclorísticas anteriores. Não se alinhando ao paradigma evolucionista como critério analítico, o trabalho de Valladares diferencia-se, por exemplo, do difusionismo eurocêntrico de Juan Alfonso Carrizo (Chamosa, 2010a, p. 104) e do evolucionismo de Carlos Vega (Béhague, 1993, p. 482).




    Referente ao segundo grupo de autores, começo pela antropóloga peruana Patricia Mathews-Salazar, que, embora não seja uma especialista sobre a prática do canto com caja, foi através de um de seus trabalhos que obtive as primeiras informações sobre a participação das copleras na Festa Nacional à Pachamama. Tendo como recorte analítico o referido evento, Salazar endereça este espaço-tempo como palco reivindicatório utilizado pelas copleras como representantes da cultura local, e observa que, em anos recentes, estaria havendo uma revalorização da identidade indígena impulsionada pela festividade (2006, p. 80).




    Assumindo uma abordagem semiótica, e interessada na poesia oral, em um alinhamento teórico com Zumthor, María Eduarda Mirande, faz uma análise do canto de coplas em dois contextos festivos específicos, na Província de Jujuy, com o objetivo de entender os processos de construção identitária dos sujeitos, mediante tal prática (2005). Em um segundo trabalho, a autora endereça a prática de contrapuntos2 durante o carnaval na Quebrada de Humahuaca, Jujuy, analisando o caráter contradiscursivo de tais cantos, com foco particular nas coplas cantadas por mulheres (2010).




    Também tendo como recorte a Festa à Pachamama em Amaicha, e orientada pela Teoria de Sistemas Sociais Autopoéticos e Autoreferenciais, de Niklas Luhmann, a antropóloga Andrea Paola Campisi (2001) examina a inserção da copla na festividade como forma de poesia calchaquí, consistindo em um sistema no qual operam lógicas alheias à prática em questão, exercendo poder sobre a mesma e impondo-lhe modificações específicas.




    No que se refere ao canto com caja no carnaval da Quebrada de Humahuaca, constam, também, trabalhos da antropóloga argentina Yanina Mennelli (2007a; 2007b; 2009; 2010), que estudou tal prática, principalmente, na forma de contrapunto. Os estudos de Mennelli partem, basicamente, de três aspectos – performance, corpos e coplas (estas enquanto objeto de representações linguísticas) –, concentrando suas análises na questão de gênero. Ao endereçar o contrapunto de coplas como prática corporal performática, Mennelli busca compreender a construção das identidades de gênero no contexto do carnaval. Entendendo, por uma perspectiva Bakhtiniana, as coplas enquanto enunciados, a autora dialoga com Foucault, Bourdieu e Butler, abordando a elaboração de diferenças sexuais, bem como, endereçando os sentidos sociais presentes nas performances musicais, por meio de noções como eficácia performativa, de Bourdieu, performatividade de gênero, de Butler, e pela relação entre sexualidade e poder, por Foucault.




    Por fim, Marcelo Fortunato Zapana (2011) apresenta um estudo sobre o canto de coplas enquanto produção oral, elegendo como objeto de análise, mais especificamente, a modalidade de contrapunto entre homens e mulheres, produzindo um esquema classificatório das distintas formas desta prática. Tendo como foco o contrapunto coplero, na Quebrada e na Puna de Jujuy, e analisando suas características como gênero discursivo oral e social, apoiado principalmente em referências teóricas de Bakhtin e Zumthor sobre oralidade, semiótica e linguística, o autor destaca aspectos referentes à prática do contrapunto como regulador social, suas dimensões ideológicas, bem como sua relação com representações sexuais, ligadas a identidades de gênero.




    Da etnografia músico-afectiva e suas dinâmicas relacionais




    Ao alinhar reflexões suscitadas pela revisão bibliográfica e questões oriundas de minha interlocução com as copleras, orientei a pesquisa pelos seguintes questionamentos: (1) como as emissões voco-sonoras pragmáticas dos cantos copleros operam de maneira performativa sobre a pessoa coplera, bem como sobre seus territórios comunitários; (2) como, por meio da performance voco-sonora se dá o devir do corpo coplero, quais as relações que acionam sua transformação e qual sua estrutura.




    Minha abordagem teórico-metodológica, teve como prioridade experienciar a etnografia como possibilidade de, pela interlocução direta com estas cantoras, acessar suas perspectivas e linhas de escuta, de maneira a gerar novos desdobramentos teóricos no contexto de uma pesquisa musicológica sobre o tema. Inspirado pela forma como as copleras transformam-se através de seus percursos existenciais amaicheños-calchaquíes, busquei estar predisposto, também, às minhas potenciais transformações afectivas como pesquisador, durante meu percurso etnográfico.




    Ao adotar a etnografia musical (Seeger, 1992), como abordagem privilegiada ao estudo das performances copleras, entendi a produção sonoro-musical destas práticas em termos de interação social sonoramente mediada (Feld, 1988; 1996; 2004) e experiência incorporada no âmbito de vivências locais compartilhadas (Finnegan, 2003). De acordo com as premissas que fundamentam esta abordagem, uma análise musicológica deve incluir, necessariamente, todos os elementos relevantes na elaboração de uma compreensão acerca de um grupo cultural específico, integrando à análise os elementos essenciais que conferem significado à música para tal grupo (Chernoff, 1989, p. 4). Ainda neste sentido, Gerard Béhague sugere que uma etnografia da performance musical deve permitir, também, a emergência de elementos não musicais nela implicados, que exerçam influência sobre sua dimensão musical. Em síntese, tais elaborações expressam que o isolamento dos conteúdos sonoros em relação ao campo problemático em que estão implicados já não pode encontrar justificativa como abordagem de pesquisa musicológica (Béhague, 1984, p. 7).




    Considerando, portanto, que a música comumente aponta a outras coisas além dela própria, julguei útil pensar nos nexos propostos por Nketia. Ao comentar a obra do etnomusicólogo africano, John Miller Chernoff indica que o termo “nexo” se refere a:




    um meio de conexão ou simultaneidade entre domínios – que de outra forma seriam distintos institucionalmente (e analiticamente) – trazidos juntos para dentro da estrutura do evento musical. A palavra “nexo” refere-se literalmente à atração mútua entre partículas, no sentido de algo que reúne coisas (ibid, p.2).




    Como demonstrarei, uma compreensão da prática dos cantos copleros no nível de suas musicológicas próprias exigiu levar em consideração estas conexões entre partículas de domínios aparentemente estranhos para meu horizonte de escuta habitual. De maneira a potencializar tais reflexões, estabeleci diálogo com a proposta conceitual de uma cosmo-sônica indígena (Stein, 2009).




    De acordo com a etnomusicóloga Marília Stein, desde seu trabalho com grupos Mbyá Guaraní, no Rio Grande do Sul, a ideia de cosmo-sônica traz a “imbricação entre música, sociocosmologia e o modo de ser Mbyá” (ibid, p. 114), relações que, no campo problemático amaicheño-calchaquí, considerei entre os cantos copleros, seres como a Pachamama e o Yastay, e o modo de ser diaguita-calchaquí. Ao entender a centralidade do som no modo de ser originário e destacar as relações sóciocosmológicas no âmbito de um mesmo campo problemático, o conceito de cosmo-sônica traz às reflexões sobre o evento musical, as auto-implicações de domínios que, desde a cosmovisão do pesquisador, seriam institucionalmente separados (Chernoff, 1989, p. 2).




    Portanto, embora alinhado às perspectivas de Seeger e Nketia, quanto ao evento musical como lugar privilegiado da análise etnomusicológica, sugiro que, desde o campo problemático coplero, a performance musical não pode ser pensada nos mesmos termos definidos pela visão ocidental moderna urbana. Ao comentar a perspectiva do antropólogo Milton Singer, no que se refere à noção de performance cultural, Gerard Béhague destaca a importância em considerar domínios de performance não apenas aqueles que, assim reconhecemos, desde nossa moldura cultural Ocidental (Singer, 1955 apud Béhague, 1984, p. 4).




    Tal problemática encontra alinhamento com as críticas do etnomusicólogo argentino Miguel Angel García, o qual sugere que, enquanto conceito utilizado para delimitar um fenômeno, no qual o pesquisador identifica uma dimensão espaço-temporal e determinados componentes nela implicados, corre-se o perigo de cair no etnocentrismo, na medida em que, por uma falta de vigilância, se produziria um alinhamento da ideia de performance desde a experiência do pesquisador, enquanto sujeito socializado no campo social onde tal conceito originou-se, resultando na afirmação de sua experiência cultural (García, 2012, p. 132) – por meio de sua audição de mundo (Menezes Bastos, ibid).




    Atento a estes pressupostos, busquei, então, sensibilizar tal conceito, ao perceber que no campo problemático amaicheño-calchaquí haveria outras maneiras de conceber a dimensão espaço-temporal e os modos de ação (García, 2012, p. 133), fazendo-me entender que as situações de performance musical poderiam ocorrer em praticamente qualquer lugar, de acordo com a relação ritual que uma coplera construísse com ele. Pois, se “o papel de um performer individual é proeminente pelo fato de que ele traz padrões de performance em jogo, exibe controle técnico sobre códigos e registros da performance” (Béhague, 1984, p. 6), ele também o é em razão de que o performer “possui a habilidade em reconhecer onde estas ocasiões surgem [podendo] capitalizar sobre elas e investi-las com seu próprio senso de energia” (Abrahams, 1975 apud Béhague, 1984, p. 6).
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